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   Resumo 

O pilar social do desenvolvimento sustentável tem ganhado cada vez mais visibi-

lidade nos ambientes acadêmicos e corporativos. Sua evolução tardia, quando  

comparado ao desenvolvimento dos pilares econômico e ambiental, é resultado de 

uma série de desafios enfrentados para a definição e operacionalização do con-

ceito. No âmbito acadêmico, dificuldades associadas a mensuração dos constructos 

relacionados à gestão e ao desempenho da sustentabilidade social, bem como a 

dificuldade de observação dos resultados gerados pela implementação das inicia-

tivas em curto prazo ou a própria influência do contexto de análise, tornam-se bar-

reiras comuns para pesquisadores da área. Tendo em vista a abrangência do con-

ceito, a falta de definições consensuais e a importância do pilar para a construção 

de uma sociedade mais justa e igualitária, este estudo visa propor, através de uma 

revisão narrativa de literatura, um esquema conceitual como ferramenta de suporte 

à decisão para o início do planejamento de pesquisas orientadas à investigação da 

sustentabilidade social corporativa. O modelo apresentado é composto por quatro 

etapas: i) identificação da(s) unidade(s) de análise; ii) determinação da perspectiva 

a ser adotada entre grupos de interesse; iii) definição das dimensões de responsa-

bilidade social corporativa; e iv) caracterização do contexto político e econômico 

da análise. Com este modelo orientativo, espera-se que pesquisas futuras possam 

delimitar com mais clareza o escopo de suas análises e os aspectos da sustentabi-

lidade social corporativa a serem investigados.    

 

Palavras chaves 

Sustentabilidade social corporativa. Responsabilidade social corporativa. Revisão 

de literatura. 
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1. Introdução  

Atualmente, é de amplo conhecimento a impossibilidade de se alcançar progressos sóli-

dos na resolução de problemas ambientais globais, sem associar os aspectos econômicos aos de 

justiça social (PETERSON, 2016). Ou seja, esta abordagem integrada da sustentabilidade tor-

nou os aspectos sociais indistinguíveis e inseparáveis dos econômicos e ambientais, e vice-

versa (AJMAL et al., 2017). No entanto, muito embora os três pilares do desenvolvimento sus-

tentável sejam usualmente considerados complementares em si (BOSTRÖM, 2012) a maioria 

dos debates em torno do tema sustentabilidade esteve orientada principalmente a fatores ambi-

entais e econômicos, tornando o pilar social menos desenvolvido conceitualmente, principal-

mente devido à dificuldade em defini-lo e operacionalizá-lo (AJMAL et al., 2017; BOSTRÖM, 

2012; MISSIMER; ROBÈRT; BROMAN, 2017a). 

Particularmente, a dimensão social não pode ser analisada através dos mesmos esquemas 

e ferramentas analíticos utilizados na avaliação dos pilares econômico e ambiental, principal-

mente devido à sua multidisciplinariedade, reflexividade e características relacionais, sendo 

muitas vezes de difícil quantificação (LEHTONEN, 2004). A falta de consenso teórico, os de-

safios enfrentados nas tentativas de se definir e interpretar um conceito tão fluido como o da 

sustentabilidade social, além dos obstáculos relacionados à operacionalização e incorporação 

dos aspectos da sustentabilidade social nos projetos e planejamentos sustentáveis, tem motivado 

diversos pesquisadores a explorarem este conceito aberto e contestado (BOSTRÖM, 2012). 

No contexto corporativo, é esperado que a responsabilidade econômica seja fundamental 

para a prosperidade do negócio. Entretanto, uma série de outras expectativas sobre as empresas 

e suas relações com a comunidade são criadas pela sociedade. Dessa forma, a importância da 

dimensão social da sustentabilidade dentro deste cenário também pode ser enfatizada através 

do conceito da Responsabilidade Social Coorporativa (RSC), sendo um de seus princípios a 

condução do negócio para um percurso consistente com os valores e morais da sociedade, não 

necessariamente regidos por leis (HUTCHINS; SUTHERLAND, 2008). 

Atualmente, diversas iniciativas de sustentabilidade corporativa têm sido utilizadas para 

formatar indicadores e modelos da sustentabilidade social nas organizações, como por exemplo, 

o Pacto Global das Nações Unidas (UN-GC), a ISO 26000 – Responsabilidade Social e o Glo-

bal Reporting Initiative (GRI), além dos próprios objetivos de desenvolvimento sustentável da 

ONU (SUTHERLAND et al., 2016). Entretanto, diante de um conceito fluido, aberto e contes-

tado (BOSTRÖM, 2012) e da complexidade inerente aos sistemas sociais humanos 

(MISSIMER et al. 2017a), surge a seguinte questão de pesquisa:  

• Quais aspectos devem ser considerados para se iniciar o planejamento de pesquisas 

orientadas à investigação da sustentabilidade social corporativa?  

Sendo assim, este estudo visa apresentar, através de uma revisão narrativa de literatura, 

um esquema conceitual como ferramenta de suporte à decisão para o início do planejamento de 

pesquisas orientadas à investigação da sustentabilidade social corporativa. Dessa forma, este 

artigo foi organizado da seguinte maneira: a Seção 2, a seguir, detalha os procedimentos meto-

dológicos para realização da revisão narrativa de literatura, apresentando as etapas do planeja-

mento da pesquisa, identificação das palavras-chave, condução da busca dos artigos e seleção 

de critérios de inclusão/exclusão; a Seção 3 apresenta os resultados da análise crítica realizada 
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através da avaliação qualitativa da literatura selecionada conforme os procedimentos metodo-

lógicos detalhados, bem como o modelo conceitual desenvolvido; finalmente, a Seção 4 apre-

senta as conclusões, limitações e sugestões para pesquisas futuras.  

2. Procedimento metodológico 

Segundo Green et al. (2006), uma revisão narrativa consiste no relato dos principais re-

sultados de outros autores, em um formato condensado que sumariza o conteúdo dos artigos 

selecionados pela busca. De acordo com Torraco (2016), esse tipo de revisão concentra-se na 

revisão de artigos que podem sustentar a resposta à questão de pesquisa. Ou seja, trata-se de 

uma revisão de literatura mais pragmática, cujo objetivo é alicerçar conceitualmente uma pes-

quisa sem avançar na abrangência do tema (CAUCHICK et al., 2017). Dessa forma, tendo em 

conta a questão de pesquisa proposta e os objetivos anteriormente descritos, este artigo adota a 

metodologia sugerida por Tranfield et al. (2003) para os estágios de planejamento, execução e 

apresentação dos resultados obtidos através desta revisão narrativa. 

2.1. Planejamento da pesquisa e identificação das palavras-chave 

Inicialmente, realizou-se um longo processo iterativo para definição dos termos de busca 

e palavras-chaves, por meio do portal de Periódicos CAPES/MEC. Com os termos definidos, a 

base de dados Scopus, da Elsevier, foi selecionada para condução da pesquisa devido a seu 

reconhecimento internacional. Optou-se, então, por utilizar o termo “social sustainability” 

como critério para seleção de documentos que continham este termo em seus títulos e pelas 

palavras (“assess*” ou “framework” ou “measure*”) e (“business” ou “corporat*” ou “in-

dustr*” ou “organisation*”) como critério para seleção de documentos que continham títulos, 

resumos ou palavras-chaves relacionadas. A justificativa para utilização do termo restrito “so-

cial sustainability” como critério para seleção exclusivamente de títulos advém da grande quan-

tidade de estudos atuais que abordam outros temas, mas que se apropriam de tópicos relaciona-

dos à sociedade ou à sustentabilidade para contextualizar seus objetos de interesse, dificultando 

a análise focada no pilar social da sustentabilidade. 

Este primeiro critério de busca baseado nas palavras e termos de interesse resultou em 

301 documentos. Em seguida, apenas documentos em estágio de publicação final foram consi-

derados, limitados a artigos e revisões publicados em inglês, considerando todos os documentos 

publicados até março de 2021, resultando um total de 222 documentos. 

Posteriormente, através de um estudo de escopo, com utilização das ferramentas de aná-

lise de resultados fornecidas pela base de dados Scopus, foram identificados a relevância do 

tema de pesquisa em termos da quantidade de publicações ao longo do tempo e o tamanho da 

literatura disponível, necessários para delimitar a área de interesse em pesquisas multidiscipli-

nares de acordo com Tranfield et al. (2003). Dessa forma, foram incluídas nos critérios de se-

leção apenas as publicações referentes as seguintes áreas: Ciências Sociais (23,2%), Ciências 

Ambientais (21,7%), Energia (17,9%), Gestão de Negócios (11,3%) e Engenharia (11,3%), cor-

respondendo a 85,4% do total de publicações anteriormente encontradas, totalizando 213 do-

cumentos. 
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2.2. Condução da busca dos artigos 

Esta seção apresenta o protocolo de pesquisa utilizado na estratégia de identificação dos 

estudos relevantes e os critérios utilizados para inclusão e exclusão dos artigos e revisões resul-

tantes da análise dos 213 documentos previamente selecionados, conforme sugerido por Tran-

field et al. (2003). 

A Figura 1 apresenta um resumo do procedimento metodológico adotado, conforme pla-

nejamento detalhado no tópico 2.2, e demais critérios utilizados para selecionar os 18 docu-

mentos finais que compõe esta revisão: i) seleção por título e resumo; ii) documentos publica-

dos nos periódicos mais renomados; iii) artigos mais citados e iv) artigos mais recentes publi-

cados nas revistas mais renomadas, conforme detalhamento apresentado a seguir. 

Figura 1 – Representação gráfica do procedimento metodológico adotado. 
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Os seguintes critérios foram utilizados: 

i) Seleção por título e resumo. Os títulos e resumos dos 213 documentos iniciais 

foram analisados de acordo com a questão proposta por este estudo: “Como ava-

liar a sustentabilidade social corporativa?”.  

Nesta primeira análise foram desconsiderados 169 documentos que abordavam a susten-

tabilidade social como objeto de estudo em indústrias específicas ou que não contemplavam o 

ambiente industrial/corporativo como interesse principal da análise. A Tabela 1 apresenta a 

quantidade de documentos categorizados de acordo com os critérios de exclusão determinados 

através da análise qualitativa realizada pelos autores. 

Tabela 1 – Categorias atribuídas aos documentos excluídos desta revisão. 

Categorias N° publicações 

Indústrias específicas 75 

Sociedade e centros urbanos 40 

Construção civil 18 

Políticas e incentivos 9 

Sustentabilidade como resultado 6 

Projetos de infraestrutura 5 

Transportes de carga 4 

Outros 12 

Total 169 

Na categoria “indústrias específicas” encontram-se todos os estudos que direcionam a 

análise da sustentabilidade social para um determinado setor da economia, não sendo pertinen-

tes para esta revisão, uma vez que a própria questão-chave desta pesquisa foi elaborada de ma-

neira mais genérica visando orientar qualquer interessado em estudar o tema. Dentre os seg-

mentos que mais apareceram nos resultados desta busca, cabe destacar o setor da construção 

civil, com 18 estudos dedicados. Além deste, observa-se que grande parte dos estudos que ana-

lisam a sustentabilidade social estão direcionados à investigação de cadeias de suprimentos ou 

organizações pertencentes a atividades industriais com históricos polêmicos ou de alto impacto 

para a sociedade, como agricultura, agropecuária, pesca, mineração, moda e energia.  

ii) Documentos publicados nos periódicos mais renomados. Os 44 documentos 

restantes da análise qualitativa dos resumos, descrita anteriormente, foram classi-

ficados de acordo com a nota CiteScore (citações médias recebidas por documento 

publicado na série) dada pelo Scopus para cada periódico. Foram contabilizados 

na seleção final os documentos publicados nas 5 revistas mais renomadas, con-

forme ranking limitado até a 10ª posição, apresentado na Tabela 2, a seguir. 
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Tabela 2 – Classificação dos periódicos de acordo com o Scopus. 

Pos. Título do periódico CiteScore 2019 

1 Journal of Cleaner Production 10,9 

2 Resources, Conservation and Recycling 10,7 

3 International Journal of Production Economics 10,5 

4 Organization and Environment 9,1 

5 Journal of Business Research 8,9 

6 Technological Forecasting and Social Change 8,7 

7 Ecological Indicators 7,6 

8 Supply Chain Management 7,3 

9 Journal of Business Ethics 7,0 

10 Sustainable Production and Consumption 5,1 

Fonte: Scopus (2021) 

iii) Artigos mais citados. Nesta etapa, foram selecionados, através da elaboração de 

um histograma com a frequência de citações por artigo, todos os documentos que 

continham 47 citações ou mais, correspondendo a 82% do somatório de citações 

recebidas pelos 44 artigos. Aqui, cabe destacar o artigo de Hutchins e Sutherland 

(2008), que até o momento desta análise apresentava um valor de 529 citações, ou 

seja, 26% do total de citações recebidas entre os 44 documentos. 

iv) Artigos mais recentes nas revistas mais renomadas. Finalmente, foram seleci-

onados os artigos mais recentes, publicados entre os anos 2018 e 2021 (até março) 

nas 10 revistas mais renomadas, de acordo com o critério de classificação do Sco-

pus (CiteScore) apresentado anteriormente na Tabela 2. 

O resultado da seleção segundo critérios definidos, após exclusão dos artigos duplicados, 

é apresentado no Quadro 1, a seguir. 

Quadro 1 – Documentos selecionados para revisão de literatura conforme critérios adotados 

no procedimento metodológico. 
 

Autores Periódico 
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1 Åhman (2013) Local Environment 3,6 47  X  

2 Ahmadi et al. (2017) Resources, Conservation and 

Recycling 
10,7 176 X X  

3 Boström (2012) Sustainability: Science, Prac-

tice, and Policy 
4,3 189  X  

4 D'Eusanio et al. (2019) Journal of Cleaner Production 10,9 18 X  X 

5 Ehrgott et al. (2011) Journal of Business Ethics 7,0 158  X  

6 Eizenberg e Jabareen (2017) Sustainability (Switzerland) 3,2 152  X  

7 Hannibal e Kauppi (2019) International Journal of Produc-

tion Economics 
10,5 16 X  X 

8 Hutchins e Sutherland (2008) Journal of Cleaner Production 10,9 529 X X  
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9 Lee et al. (2021) Journal of Business Research 8,9 2 X  X 

10 Mani et al. (2016) Ecological Indicators 7,6 82  X  

11 Mani et al. (2018) International Journal of Produc-

tion Economics 
10,5 110 X X X 

12 Missimer et al. (2010) Journal of Cleaner Production 10,9 51 X X  

13 Missimer et al. (2017a) Journal of Cleaner Production 10,9 84 X X  

14 Missimer et al. (2017b) Journal of Cleaner Production 10,9 71 X X  

15 Popovic et al. (2018) Journal of Cleaner Production 10,9 47 X X X 

16 Sroufe e Gopalakrishna-Remani 

(2019) 

Organization and Environment 
9,1 30 X  X 

17 Staniškienė e Stankevičiūtė (2018) Journal of Cleaner Production 10,9 25 X  X 

18 Walker et al. (2021) Sustainable Production and 

Consumption 
5,1    X 

3. Resultados 

Esta seção apresenta a análise da literatura selecionada conforme os procedimentos me-

todológicos detalhados na seção 2, visando responder a seguinte questão: “Quais aspectos de-

vem ser considerados para iniciar o planejamento de pesquisas orientadas à investigação da 

sustentabilidade social corporativa?”. Para tal, esta discussão será dividida em 3 tópicos: defi-

nições e desafios da sustentabilidade social, investigação da sustentabilidade social no contexto 

corporativo e, finalmente, planejamento para análise da sustentabilidade social corporativa. 

3.1. Definições e desafios da sustentabilidade social 

Assim como o genérico conceito de desenvolvimento sustentável, a sustentabilidade so-

cial é considerada um conceito aberto e contestado. Segundo Dempsey et al. (2011), “a susten-

tabilidade social não é absoluta nem constante... ela deve ser considerada como um conceito 

dinâmico, que mudará conforme o tempo (de ano em ano / década em década) e o lugar”. Tal 

conceito tão abrangente e impreciso possibilita uma série de interpretações flexíveis, o que pode 

ser visto como uma fortaleza ou uma debilidade, dado que fomenta a comunicação entre dife-

rentes tipos de atores, mas exige que seja constantemente elaborada uma explicação sobre o 

que se deseja dizer quando o assunto é sustentabilidade social (BOSTRÖM, 2012). Åhman 

(2013) apresenta uma ferramenta conceitual, e não uma definição, da sustentabilidade social 

baseada na teoria da diferença de Jacques Derrida, no qual o autor afirma que a abordagem da 

sustentabilidade social através de uma perspectiva pós-estrutural nos permite posicionar o con-

ceito firmemente dentro de um discurso democrático, político e social, evitando armadilhas de 

regimes injustos que usam o conceito de sustentabilidade como uma motivação para o status 

quo da sociedade.  

Dentre os textos selecionados nesta revisão, o artigo de Missimer et al. (2010) representa 

o início de uma série de estudos desenvolvidos pelos autores com o intuito de sistematizar a 

análise da sustentabilidade social e aprimorar seu conceito. Esta iniciativa dos autores parte de 

uma crítica feita ao Framework for Strategic Sustainable Development (FSSD), proposto por 

Broman e Robèrt (2017) e, até o momento, amplamente utilizado para a investigação da sus-

tentabilidade social, econômica e ambiental.  

De acordo com Missimer et al. (2017a), o FSSD foi construído para servir de guia a qual-

quer região, organização ou projeto que queira desenvolver uma visão envolta pelos princípios 
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da sustentabilidade social e ambiental, analisar e avaliar a situação atual em relação à visão e, 

então, interpretar as lacunas descobertas, auxiliando na geração de ideias de possíveis ações 

que possam ser tomadas para corrigir as deficiências encontradas e na priorização da imple-

mentação destas ações. Entretanto, embora as experiências práticas demonstrem que o FSSD 

funciona muito bem para suportar sistematicamente a reconstrução do atendimento da socie-

dade aos três princípios básicos da sustentabilidade, o esquema elaborado apresenta um desen-

volvimento precário da dimensão social, não podendo ser considerado suficientemente opera-

cional para servir como método de análise, planejamento, inovação e monitoramento dos as-

pectos relacionados a este pilar. Dessa forma, a existência de dicotomias e a falta de robustez 

presente na investigação da sustentabilidade social através do FSSD, incentivou Missimer et al. 

(2017a) a apresentarem um conjunto de dois trabalhos com o intuito de fornecer, primeiramente, 

uma abordagem sistemática baseada no FSSD para identificar os aspectos essenciais sociais 

que precisam ser mantidos para que as pessoas possam atender suas necessidades (MISSIMER; 

ROBÈRT; BROMAN, 2017a) e, posteriormente, apresentar os princípios da sustentabilidade 

social numa tentativa de definir operacionalmente o conceito (MISSIMER; ROBÈRT; 

BROMAN, 2017b). 

De acordo com a revisão feita por Missimer et al. (2017a), foram identificados cinco 

aspectos dos sistemas sociais cuja manutenção pode ser considerada essencial de acordo com o 

ponto de vista da sustentabilidade, ou seja, que não podem ser sistematicamente degradados: i) 

diversidade; ii) aprendizado; iii) auto-organização; iv) confiança; e v) significado comum. Ba-

seando-se no entendimento destes cinco aspectos essenciais para a manutenção da sustentabili-

dade social e na identificação dos mecanismos de degradação de cada um deles, os autores 

(MISSIMER; ROBÈRT; BROMAN, 2017b) fornecem uma hipótese de definição de sustenta-

bilidade social baseada em princípios, que independe de restrições temporais e espaciais e que 

pode auxiliar no processo de tomada de decisão e monitoramento da sustentabilidade. Em con-

cordância com os cinco princípios básicos identificados, os autores afirmam que em uma soci-

edade socialmente sustentável as pessoas não estão sujeitas a obstáculos estruturais relaciona-

dos: i) à condições que afetem sua saúde física, mental e emocional, como trabalhos perigosos 

ou salários insuficientes; ii) à situações que impeçam a participação e influência na formação 

dos sistemas sociais aos quais fazem parte, como a negligência de opiniões ou a supressão da 

liberdade de expressão; iii) ao impedimento do desenvolvimento de competências individuais 

e conjuntas, por exemplo, através de barreiras educacionais ou possibilidades insuficientes de 

desenvolvimento pessoal; iv) à imparcialidade, como discriminação ou seleção injusta em po-

sições de carreira; v) à condições que impeçam sistematicamente a criação de significados in-

dividuais e coletivos, por exemplo, culturais. 

No mesmo ano, Eizenberg e Jabareen (2017) propõem um esquema conceitual para a 

sustentabilidade social que busca a integração entre os aspectos social, econômico e ambiental 

através de um constructo composto por quatro conceitos interrelacionados: i) equidade; ii) se-

gurança; iii) formação urbana sustentável e iv) eco-prosumption – traduzido aqui como “com-

portamento verde”, sendo que cada um destes conceitos apresenta uma função específica dentro 

do esquema sugerido. De acordo com Eizenberg e Jabareen (2017), o conceito de equidade visa 

prevenir políticas desiguais e promover o envolvimento público de forma substancial na cons-

trução dos espaços, reduzindo potencialmente a alienação e aumentando o senso de pertenci-

mento à comunidade. O conceito de segurança é considerado fundamental pelos autores para a 
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sustentabilidade como um todo e assume um papel ainda mais particular no sentido da susten-

tabilidade social, pois refere-se ao direito de não apenas estar seguro, mas de se adotar todas as 

medidas de adaptação e segurança necessárias para mitigar riscos e prevenir futuras ocorrências 

e danos físicos através da consideração de uma determinada matriz de vulnerabilidade. Já a 

dimensão composta pela formação urbana sustentável corresponde aos aspectos físicos consi-

derados essenciais para se alcançar a sustentabilidade social, mitigar riscos ambientais e apri-

morar o bem-estar humano. Finalmente, o comportamento verde refere-se à reorganização de 

práticas ambientalmente amigáveis e orientadas à comunidade com o intuito de mitigar riscos 

relacionados aos fatores causadores de mudanças climáticas, ou seja, refere-se aos modos de 

consumo, produção e obtenção de valor através de caminhos socialmente e ambientalmente 

responsáveis. 

Segundo Boström (2012), o principal obstáculo teórico encontra-se em definir e interpre-

tar o conceito fluido da sustentabilidade social, enquanto o obstáculo prático refere-se à opera-

cionalização e incorporação dos aspectos da sustentabilidade social nos projetos e planejamen-

tos sustentáveis. Com relação aos principais desafios existentes para se integrar aspectos sociais 

aos projetos e planejamentos de sustentabilidade, o autor discute seis características: i) as altas 

expectativas criadas por conceitos utópicos e objetivos tremendamente ambiciosos; ii) a utili-

zação de esquemas conceituais vagos, subjetivos e ideológicos; iii) a própria raiz histórica do 

tema que incorpora melhor os aspectos ambientais do que sociais nos frameworks de sustenta-

bilidade já desenvolvidos; iv) a dualidade e a falta de integração existente entre as dimensões 

ambiental e social; v) o uso contraditório do capitalismo global para o desenvolvimento susten-

tável; vi) a falta de atenção para com os relacionamentos existentes entre os aspectos substan-

tivos (o quê?) e processuais (como?) da sustentabilidade social em escala temporal e espacial 

(BOSTRÖM, 2012). 

Todos estes desafios e a complexidade do conceito tem gerado grandes empecilhos para 

o desenvolvimento do pilar social da sustentabilidade. Em contrapartida, muitos investidores 

têm optado por colocar seu dinheiro em fundos de ações socialmente responsáveis. De acordo 

com Sutherland et al. (2016), o aumento dos indicadores de Environmental, Social and Corpo-

rate Governance (ESG) cresceu concomitantemente com o aumento dos ativos administrados 

em fundos socialmente sustentáveis. De acordo com Gillan et al. (2021), o ESG foi desenvol-

vido em 2004, por 20 instituições financeiras, em resposta a um apelo feito pelo Secretário 

Geral Nações Unidas, Kofi Anon. O acrônimo se refere a como corporações e investidores 

integram preocupações ambientais, sociais e de governança aos seus modelos de negócio. 

 Ainda assim, embora as empresas estejam cientes da importância da dimensão social 

como parte da avaliação de suas práticas de economia circular implementadas, dificuldades 

relacionadas ao entendimento dos aspectos da sustentabilidade social e a diferenciação entre os 

conceitos impedem uma avaliação adequada. Como consequência, grande parte das empresas 

que fazem algum tipo de avaliação da dimensão social a tem conduzido de modo qualitativo ou 

se adaptado aos modelos mais frequentes de avaliação da sustentabilidade corporativa, como o 

Global Reporting Initiative (GRI) ou SA8000 (norma internacional de avaliação da responsa-

bilidade social), uma vez que ferramentas desenvolvidas pela academia, como o Social Life 

Cycle Assessment (S-LCA), foram consideradas extremamente complexas e de limitado valor 

agregado à companhia (WALKER et al., 2021). 
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3.2. Investigação da sustentabilidade social no contexto corporativo 

A importância da dimensão social da sustentabilidade para as empresas também pode ser 

enfatizada através do conceito da Responsabilidade Social Corporativa (RSC). De acordo com 

Rupp e Mallory (2015), as tentativas de conceitualização da RSC no meio acadêmico usual-

mente partem da definição de quatro partes apresentada por Carroll (1979), culminando na de-

finição mais atualizada: “Corporate social responsibility encompasses the economic, legal, 

ethical, and discretionary (philanthropic) expectations that society has of organizations at a 

given time” (CARROLL; BUNCHHOLTZ, 2015, p.32). Em comparação com o ESG, este in-

clui a governança explicitamente em sua definição, enquanto a RSC aborda o aspecto de forma 

indireta, uma vez que está relacionado com as preocupações ambientais e sociais. De acordo 

com Gillan et al. (2021), o ESG tende a ser uma terminologia ainda mais abrangente do que a 

RSC. De acordo com Hennigfeld et al. (2006), a RSC não representa um conteúdo em si, mas 

sim uma ferramenta para implementar os valores, crenças, atitudes e normas da empresa – co-

nhecidos como a cultura organizacional. Dessa forma, a implementação das ações de RSC, 

estimuladas por meio das expectativas criadas pela sociedade, funcionam como uma ferramenta 

para a não degradação dos aspectos essenciais para a manutenção da sustentabilidade social, 

como a diversidade, aprendizado, auto-organização, confiança e significado comum, descritos 

por Missimer et al. (2017a). 

Segundo Hutchins e Sutherland (2008), a RSC requer a consideração do impacto ambi-

ental, econômico e social através do ciclo de vida completo do produto e os responsáveis pela 

tomada de decisão dependem de ferramentas que possam facilitar o entendimento dos poten-

ciais impactos de forma integrada, garantindo que as decisões sejam cada vez mais ambiental-

mente e socialmente responsáveis. Sendo assim, uma companhia que visa manter suas opera-

ções de acordo com os princípios da sustentabilidade e incorporar abordagens éticas em sua 

RSC deve considerar a responsabilidade de sua cadeia de suprimentos como um todo. 

Dessa forma, os autores apresentam um esquema hierárquico introdutório para aplicação 

da ferramenta de avaliação do ciclo de vida social (SLCA - Social Life Cycle Assessment) de-

senvolvida com base na metodologia de análise do ciclo de vida ambiental. Algumas mensura-

ções são propostas como forma de exemplificar uma suposta pegada social de uma determinada 

cadeia de suprimentos (equidade no trabalho, saúde, segurança e filantropia). Enfim, os autores 

apresentam uma técnica para integrar os aspectos mensurados da performance social para for-

mar a métrica de sustentabilidade social de uma companhia específica e, posteriormente, da 

cadeia de suprimentos como um todo (HUTCHINS; SUTHERLAND, 2008). 

No contexto de cadeias de suprimentos globais, a investigação sobre a seleção de forne-

cedores socialmente sustentáveis localizados em países de economias emergentes tem ganhado 

cada vez mais destaque na literatura. A existência de relacionamento positivo entre a pressão 

social feita pelos clientes e a seleção de fornecedores socialmente sustentáveis foi explicada na 

literatura, por exemplo, através do estudo realizado por Ehrgott et al. (2011). Neste mesmo 

artigo, os autores apresentam a descoberta de uma relação positiva existente entre a seleção de 

fornecedores socialmente sustentáveis em economias emergentes e suas capabilidades estraté-

gicas, a reputação da empresa contratante e a extensão do conhecimento organizacional da em-

presa contratante nos processos de gestão de seus fornecedores. Demostrando assim que, em-
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bora nenhuma relação significativa tenha sido encontrada, ainda, entre a seleção destes forne-

cedores e a pressão social realizada pelo governo dos países analisados (EUA e Alemanha), a 

adaptação dos processos nas empresas contratadas e a construção de uma pegada social positiva 

ao longo da cadeia completa tem se tornado um importante aspecto para valorização e susten-

tabilidade do negócio. 

Dessa forma, investigar o grau de importância de cada aspecto da sustentabilidade social 

adotado por empresas pertencentes a economias emergentes pode auxiliar na identificação de 

potenciais barreiras e na adoção de critérios de priorização. Como exemplo, Ahmadi et al. (2017) 

investigam, sob a perspectiva dos especialistas que atuam em organizações pertencentes a ca-

deias de suprimentos do segmento de manufatura em economias emergentes, a importância dos 

seguintes critérios da sustentabilidade social: i) saúde e segurança no trabalho; ii) treinamento 

em educação e influência da comunidade; iii) influência contratual entre stakeholders; iv) sis-

temas de gestão de saúde e segurança ocupacional; v) direitos e interesses dos empregados; vi) 

direitos dos stakeholders; vii) divulgação de informações; e viii) práticas direcionadas aos em-

pregados. De acordo com os resultados apresentados pelos autores, a influência contratual apre-

senta-se como o critério mais importante para atingir a sustentabilidade social, enquanto os 

sistemas de gestão da saúde e segurança ocupacional foram classificados como menos impor-

tantes pelos especialistas. Tal resultado, embora contradizente com outras descobertas disponí-

veis na literatura, demostra a importância que as políticas normativas exercem sobre os contra-

tados e cria um alerta sobre a necessidade de conhecimento das estratégias de priorização dos 

aspectos da sustentabilidade social que tem sido adotadas num contexto de maior restrição de 

recursos disponíveis.   

Mais do que contribuir com a reputação da empresa contratante e a valorização do negó-

cio, a adoção dos aspectos da sustentabilidade social nos fornecedores de cadeias de suprimen-

tos de países em desenvolvimento, orientados para iniciativas de diversidade, saúde e segurança, 

práticas laborais, responsabilidade social e responsabilidade com o produto, está relacionada 

positivamente com o desempenho do fornecedor, assim como o desempenho do fornecedor está 

relacionado positivamente com o desempenho da cadeia de suprimentos do comprador (MANI; 

GUNASEKARAN; DELGADO, 2018). Ou seja, o interesse da empresa contratante pela sus-

tentabilidade social de seus fornecedores é capaz não somente de mitigar riscos em sua cadeia 

de suprimentos, como também de aprimorar seu próprio desempenho. No entanto, dificuldades 

associadas a mensuração dos constructos relacionados à gestão e ao desempenho da sustenta-

bilidade social, bem como a dificuldade de observação dos resultados gerados pela implemen-

tação das iniciativas em curto prazo ou a influência do contexto no qual os estudos são condu-

zidos, podem culminar na não comprovação de relações teoricamente construídas (SROUFE; 

GOPALAKRISHNA-REMANI, 2019), salientando novamente a importância do desenvolvi-

mento de métodos sistematizados para a realização deste tipo de investigação.  

No estudo apresentado por D'Eusanio et al. (2019), uma ferramenta de auxílio à decisão 

para avaliação da sustentabilidade social em cadeias de suprimentos é elaborada de acordo com 

uma revisão de literatura sobre o tema conduzida pelos autores. A ferramenta é composta por 

três etapas (coleta, análise e interpretação dos dados) e consolida os diferentes métodos dispo-

níveis na literatura utilizados para se investigar o objeto em questão. Segundo os autores, cada 

método pode ser utilizado para atingir um objetivo específico e a integração entre os diferentes 
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métodos torna factível a avaliação da sustentabilidade social da cadeia como um todo, sendo 

ainda necessário incluir dentro da ferramenta de apoio à decisão processos específicos capazes 

de coletar opiniões, percepções e informações sobre a comunidade local, a sociedade, os traba-

lhadores, consumidores e organizações não governamentais. 

Ainda assim, a ferramenta permite verificar que a coleta de dados pode ser realizada de 

forma direta, através de entrevistas e questionários, ou indireta, através de indicadores disponí-

veis em relatórios como o GRI (D’EUSANIO; ZAMAGNI; PETTI, 2019). Esta definição do 

método de coleta de dados dependerá, por exemplo, do grupo de interesse envolvido, cuja pers-

pectiva sobre a sustentabilidade social deseja ser investigada. Por exemplo, Staniškienė e Stan-

kevičiūtė (2018) utilizam questionários para investigar a percepção dos funcionários sobre os 

aspectos da sustentabilidade social adotados em uma organização comprometida com a respon-

sabilidade social corporativa. Os aspectos investigados - participação, cooperação, igualdade 

de oportunidades, desenvolvimento, saúde e segurança e parceria externa - foram definidos de 

acordo com ferramentas como o GRI, os subtemas da Comissão das Nações Unidas para o 

Desenvolvimento Sustentável e modelos conceituais propostos em estudos anteriores, apropri-

ados para serem avaliados através do ponto de vista do trabalhador. 

Sob a perspectiva do consumidor, Lee et al. (2021) investigam o impacto da sustentabi-

lidade social como um constructo multidimensional na estratégia de orientação ao cliente no 

contexto de Pequenas e Médias Empresas (PMEs). Os autores puderam, então, demonstrar a 

relação positiva existente entre o serviço orientado aos clientes e os resultados relacionados aos 

funcionários, clientes e à organização. Enquanto no caso do estudo conduzido por Hannibal e 

Kauppi (2019), o grupo de interesse para obtenção das informações corresponde às contratadas. 

Os autores apresentam diferentes abordagens que podem ser utilizadas para avaliar a sustenta-

bilidade social de uma cadeia de suprimentos tendo em vista a perspectiva deste stakeholder. 

Diferentes aspectos são investigados dentro das dimensões relativas aos direitos humanos, con-

dições de trabalho seguras, comunidade, diversidade, comportamento ético e respeito por ins-

tituições democráticas locais. Dentre as contribuições apresentadas, os autores demonstram 

como nem todas as abordagens de avaliação são eficientes para reduzir a incerteza de sustenta-

bilidade na cadeia, como por exemplo, aquelas que direcionam a análise de modo parcial apenas 

aos fornecedores de matérias-primas, não envolvendo distribuidores, varejistas e outros proces-

sos intermediários para a manufatura final de um determinado produto. 

Enfim, a investigação da sustentabilidade social pode estar direcionada à um determinado 

produto ou serviço, ou até mesmo à identificação das iniciativas implementadas dentro de uma 

organização específica, sob a perspectiva de um ou mais grupos de interesse, mas a redução da 

incerteza de sustentabilidade só pode ser obtida através de abordagens holísticas e integradoras. 

Uma proposta interessante para melhorar a confiabilidade da investigação seria a avaliação si-

multânea de resultados de análises obtidas através de instrumentos de medição validados, como 

o apresentado por Mani et al. (2016) para a determinação da sustentabilidade social em cadeias 

de suprimentos do segmento de manufatura no contexto de uma economia emergente, e os in-

dicadores quantitativos obtidos através de relatórios de sustentabilidade, como por exemplo, de 

acordo com a metodologia propostas por Popovic et al. (2018). Segundo a recomendação dos 

próprios autores, esses indicadores devem ser utilizados não somente para avaliar o desempe-
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nho social de uma determinada cadeia ou entre as organizações pertencentes aos diferentes ní-

veis desta, como também para monitorar periodicamente o progresso dos objetivos definidos. 

3.3. Planejamento para análise da sustentabilidade social corporativa 

As ideias discutidas sugerem a criação de um esquema para investigação da 

sustentabilidade social corporativa composto por quatro etapas: i) identificação da(s) unidade(s) 

de análise; ii) determinação da perspectiva a ser adotada entre stakeholders; iii) definição das 

dimensões de responsabilidade social corporativa; e iv) caracterização do contexto político e 

econômico da análise. 

Primeiramente, deve-se definir o objeto de interesse da análise. Por exemplo, se o intuito 

é investigar os aspectos da sustentabilidade social de uma cadeia de suprimentos completa, a 

pegada social de um determinado produto ou o nível de sustentabilidade social de uma 

organização específica, distintas abordagens poderão ser utilizadas para coletar os dados e 

analisar os resultados.  

Na segunda etapa, deve-se ter conhecimento a respeito das diferentes perspectivas que 

podem ser adotadas para a avaliação da sustentabilidade social corporativa. De acordo com o 

criador da teoria dos stakeholders, Edward Freeman, os consumidores, contratados, 

funcionários e até mesmo financiadores são considerados os principais grupos de interesse 

individuais que são afetados pelas iniciativas de responsabilidade social corporativa 

(FREEMAN; MOUTCHNIK, 2013). 

Na terceira etapa, faz-se necessário compreender as distintas dimensões que compõem a 

maioria das definições de RSC apresentadas por governos, corporações e academias. De acordo 

com Rupp e Mallory (2015) e sua reorganização do conceito de RSC inicialmente proposto por 

Carroll em (1979), estas dimensões correspondem às seguintes obrigações do negócio: i) 

obrigação perante os stakeholders: corresponde à crença de que as organizações são 

responsáveis por todas as partes interligadas às suas operações, não apenas pelos acionistas e 

investidores, mas também pelos consumidores, funcionários, comunidades e meio ambiente;  

ii) obrigação perante a sociedade: corresponde à ênfase na qual as empresas são, de certa forma, 

obrigadas a impactar a sociedade de maneira positiva, sendo este conceito costumeiramente 

associado a princípios morais, éticos ou humanitários; iii) obrigação econômica: esta é 

considerada a dimensão base da conceitualização de Carroll. Corresponde à diretriz de que as 

organizações sejam lucrativas para seus acionistas e garantam a sua própria rentabilidade 

contínua e das demais organizações vinculadas; iv) obrigação ambiental: corresponde à 

sustentabilidade das práticas organizacionais através da consideração do meio ambiente como 

um stakeholder e, portanto, priorizando, protegendo e preservando os ambientes naturais de 

modo paralelo às atividades operacionais; e v) voluntariedade: corresponde à noção de que as 

atividades de RSC devem se estender além do que regulamenta a legislação, sendo que algumas 

visões sugerem que as atividades se estendam também além das melhores práticas da indústria 

para serem consideradas iniciativas de RSC. 

Deste modo, ao selecionar-se um ou mais grupos de interesse (consumidores, contratados, 

funcionários e financiadores), deve-se investigar o impacto das práticas de sustentabilidade 

social adotadas não somente no stakeholder em si, como também nas demais dimensões da 

responsabilidade social corporativa (sociedade, econômica, ambiental e voluntária). 
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Finalmente, a quarta etapa refere-se a caracterização do contexto no qual a investigação 

será realizada. No caso de cadeias de suprimentos globais, por exemplo, pode-se optar por 

investigar o nível de adoção dos aspectos da sustentabilidade social apenas em fornecedores 

localizados em países de economias emergentes, o que limita a caracterização da cadeia como 

socialmente sustentável mas proporciona insights importantes sobre as potenciais barreiras 

existentes. Além disso, o contexto político-econômico possui fundamental importância para 

explicar as relações a serem investigadas, pois influencia políticas de incentivo e priorizações 

entre as práticas de desenvolvimento sustentável. Sroufe e Gopalakrishna-Remani (2019), por 

exemplo, dedicam uma seção inteira de seu artigo para explicar o contexto de recessão no qual 

sua hipótese de que a reputação sustentável influencia o desempenho financeiro da organização 

não pode ser provada. Enfim, a Figura 2 apresenta o modelo conceitual composto pelas quatro 

etapas detalhadas nesta seção. 

Figura 2 – Ferramenta de suporte à decisão para planejamento de pesquisas orientadas à 

investigação da sustentabilidade social corporativa. 

  

4. Conclusão 

A necessidade de integração entre os pilares social, econômico e ambiental é indiscutível 

para garantir a sustentabilidade dos sistemas sociais humanos e a sociedade tem criado cada 

vez mais expectativas em torno do papel das organizações para garantir esta integração. No 

entanto, a dificuldade de operacionalização dos aspectos relacionados ao pilar social afastou as 

corporações dos métodos de análise propostos pela academia, fazendo com que cada vez mais 

pesquisadores se proponham a investigar o tema e se deparem com um cenário altamente com-

plexo, de árdua delimitação.   
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Dentro deste contexto, este estudo apresentou, através de uma revisão narrativa de litera-

tura, um esquema conceitual como ferramenta de suporte à decisão para o início do planeja-

mento de pesquisas orientadas à investigação da sustentabilidade social corporativa. O esquema 

foi definido por quatro etapas: i) identificação da(s) unidade(s) de análise; ii) determinação da 

perspectiva a ser adotada entre stakeholders; iii) definição das dimensões de responsabilidade 

social corporativa; iv) caracterização do contexto político e econômico da análise, buscando 

auxiliar a determinação das condições de contorno em futuras pesquisas orientadas para análise 

da sustentabilidade social corporativa. 

Embora algumas limitações deste estudo sejam reconhecidas, como por exemplo os 

próprios critérios utilizados para a seleção de apenas parte das publicações existentes na área,    

os autores acreditam que o modelo orientativo desenvolvido possa auxiliar a delimitar com mais 

clareza o escopo e os aspectos da sustentabilidade social corporativa a serem investigados. 

Como sugestão, os autores recomendam que pesquisas futuras complementem este modelo 

conceitual incluindo os métodos de análise disponíveis na literatura para cada contexto, como 

por exemplo, o estudo apresentado por D'eusanio et al. (2019). 
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